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DIA A DIA

O que estamos vivendo nes-
ses últimos dias é algo 
inédito em todos os senti-

dos. Com a crise provocada pelo 
COVID-19, o novo Coronavírus, 
temos diante de nós situações as-
sustadoras e, ao mesmo tempo, 
imprevisíveis. Por isso, eu reforço 
que todo o cuidado é pouco.

A Cooper já tomou todas as pro-
vidências para prevenção da doen-
ça a fi m de que o impacto seja o 
menor possível para nós. O que 
essa pandemia poderá nos trazer 
ainda é imprevisível, tanto com 
relação ao seu tempo de duração 
quanto ao seu tamanho. 

Por tudo isso que está acontecen-
do, estão determinados o cancela-
mento e o adiamento da Assembleia 
Geral Ordinária, para o mês de abril. 
O nosso leilão, que aconteceria em 
abril, também foi adiado e uma 
nova data ainda não foi defi nida. 
Assim que decidirmos quando o 
pregão acontecerá, oportunamente, 
comunicaremos.

Com relação ao mercado de leite, 
o momento também é de grande in-
defi nição. Vamos enfrentar e resol-
ver os problemas que possam surgir, 
dia a dia. Evidentemente, diante 
desse cenário, teremos que contar 
com o apoio de produtores, forne-
cedores, parceiros, distribuidores, 
associados e funcionários para que 
juntos possamos somar forças e su-
perar essa crise sem precedentes.

Antes de encerrar, deixo claro 
que, apesar de todas as medidas 
tomadas, a nossa produção não pa-
rou, embora tudo esteja sendo feito 
com todo o cuidado e com as pre-
venções e adaptações pertinentes e 
necessárias, ou seja, nossa Coopera-
tiva continua forte e ativa. 

Esperamos, mais uma vez, a com-
preensão de todos e rogamos pela 
proteção divina para juntos superar-
mos esse grande obstáculo.

Ela é feita a partir do leite 
que chega à Cooperativa, 
mas somente após as análi-

ses laboratoriais é que passa para 
a desnatadeira, para separação 
do leite e do creme de leite. A 
partir daí, acontece o processo de 
pasteurização e, depois, o de fer-
mentação. O creme de leite vai 

Aí, não!
O caipira, muito animado ao passear pela 

cidade grande, encontrou uma enfermeira 
muito bonita pelo caminho e foi logo 
jogando charme para cima da moça.

– Ah, num sabe que agorinha de poco deu 
uma vontade de sofre um acidente.

– Mas por qual motivo, moço? – Disse a mulher.
– Só pra ser tratado por você, formosura.
– Ah, mas vai ter que ser um acidente bem grande, viu?
– Ara, é?
– Sim, meu senhor, é que eu sou parteira.
– Oxi, carece não, né?

Saudável e deliciosa
Enfrentando um
grande obstáculo

então para a batedeira para ser 
processado até chegar ao ponto 
ideal. Esse é basicamente o pro-
cesso de produção da Manteiga 
Extra Cooper. 

Nas opções com ou sem sal, ela 
não tem corantes e deixa o café 
da manhã ou da tarde e diversas 
receitas uma delícia. 
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1º Airton Marson Junior - Caçapava 119.259

2º Hissachi Takehara - Jacareí 72.288

3º Rodrigo Afonso Rossi - Caçapava 54.161

4º Augusto Marques Magalhães - Caçapava 44.949

5º Luiz Alberto Duarte Loureiro - Taubaté 44.503

6º Benedito Vieira Pereira - São José dos Campos 44.229

7º Eugenio Deliberato Filho - Mogi das Cruzes 32.011

8º Igor Alfred Tschizik - Paraibuna 30.019

9º Alexandre Racz - Caçapava 27.500

10º João Batista de Oliveira - Paraibuna 24.313

11º Antonio Carlos Nahime - Caçapava 22.551

12º Mauricio Neves de Oliveira - Paraibuna 20.654

13º José Afonso Pereira - Jacareí 19.232

14º Cicero de Toledo Piza Filho - Paraibuna 18.930

15º Lazaro Vitor Vilela dos Reis - Jambeiro 16.409

16º José Marcos Intrieri - Jambeiro 15.831

17º José Rubens Alves - São José dos Campos 15.220

18º Maria Tereza Corra - São José dos Campos 14.663

19º Gilcelia Moreira da Costa - São José dos Campos 13.296

20º Benedito Manoel da Silveira - Jacareí 12.821

21º Rafael Everton dos Santos Intrieri - Jambeiro 12.502

22º Elisabeth Armbrust Mascarenhas - São José dos Campos 12.184

23º Cesar Fernandes - Igaratá 11.177

24º Ivan Giovanelli - Caçapava 10.381

25º José Carlos Garcia - Jambeiro 10.377

26º Angel Guillem Moliner - Jacareí 10.011

27º Celso Borsoi Berti - Caçapava 9.179

28º Mauro Goulart da Silva - São José dos Campos 8.835

29º José Paulo de Souza - Igaratá 8.387

30º Jandir Ferreira de Carvalho - São José dos Campos 8.287

1º Adilerso Fonseca Miranda - Caçapava 18.128

2º Geraldo José Peretta - Caçapava 16.443

3º Clayton Moreno Morais - São José dos Campos 15.196

4º Alvimar Campos de Paula - Caçapava 14.524

5º Antonio de Paula Ferreira Neto - São José dos Campos 11.673

6º José Benedito dos Santos - Paraibuna 10.804

7º Fábio José da Silveira Gonçalves - Jacareí 10.053

8º José Hernandes Pereira - São José dos Campos 8.998

9º Pedro Luiz Dias - São José dos Campos 8.586

10º Antonio Otavio de Faria e outro - Natividade da Serra 8.511

11º Sebastião Rosa dos Santos - São José dos Campos 8.122

12º Luiz Antonio Bastos Junior - Jacareí 6.896

13º Carlos Eduardo de Souza - São José dos Campos 6.281

14º João Andrade Silva - Paraibuna 6.164

15º Reinaldo José Gerasi Cabral - Paraibuna 5.878

16º José Francisco Rodrigues - Espólio - Paraibuna 5.716

17º Paulo Roberto Pereira da Silva - São José dos Campos 5.382

18º Ozias Soares Faria - Paraibuna 5.239

19º Luiz Antonio Alves Cesar - Paraibuna 4.709

20º Maria Lucia Romano Neves e Irmãos - Paraibuna 4.602

21º Benedito Sebastião de Sousa - São José dos Campos 4.452

22º Ednei Benedito de Oliveira Braz - Natividade da Serra 4.418

23º Sideval Reno da Costa e outros - Monteiro Lobato 4.405

24º Antonio Eugenio Rodrigues da Silva - Redenção da Serra 3.937

25º Mauro Andrade da Silva - São Sebastião 3.898

26º Giovani de Freitas Carvalho - Jacareí 3.848

27º Jorge de Paula Ribeiro - Jambeiro 3.810

28º José Galvão de Carvalho - São José dos Campos 3.756

29º José Morena Gama - São José dos Campos 3.341

30º Sebastião Ribeiro de Siqueira - Paraibuna 2.986
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COOPERADOS

Abril (2ª quinzena)

Dia 18: Cícero de Toledo Piza Filho.

Dia 24: Luiz Antônio Alves Cesar.

Dia 29: Antônio de Paula Ferreira Neto.

Maio (1ª quinzena) 

Dia 7: Giovani de Freitas Carvalho.

Dia 9: Celso Borsoi Berti.

FUNCIONÁRIOS

Abril (2ª quinzena) 

Dia 16: Amanda Abrantes da Silva, 
Joaquim Borges Filho e
Jorge Alves de Oliveira.

Dia 17: Raimundo Leôncio Silva.

Dia 18: Gilberto Ribeiro da Silva.

Dia 19: Luiz Fernando Siqueira de Sousa e 
Marciano Reis de Siqueira.

Dia 20: Caroline Amaral Fernandes e 
Stefani Quetsia Mariano Pinto.

Dia 21: Diana Barreto Porto.

Dia 23: Orlando Rodrigues Pereira.

Dia 26: Christie Aparecida Ribeiro Pinto.

Dia 27: Wellington William Siqueira Alves.

Dia 28: Vicente de Paula Monteiro.

Dia 30: João Batista de Almeida.

Maio (1ª quinzena) 

Dia 5: Gisleno Ferreira dos Santos Pereira, 
Lamartine Vicente de Barros, Sebastião 
Rodolfo Furtado da Silva e Patrício
da Silva Almeida.

Dia 6: Valdir Queiroz de Lima.

Dia 8: José Sebastião Martins.

Dia 9: Tatiana dos Santos Rosa.

Dia 11: Edvanio de Souza Silva.

Dia 13: Samuel Ricardo Patricio.

Dia 14: Rodney Custódio dos Santos. 

ANIVERSARIANTES

RECEITA

Purê de batatas
Ingredientes
• 400 g de batata
• 200 ml de leite Cooper Top
• 2 colheres de sopa de Manteiga Extra Cooper com sal
• Salsinha e cebolinha a gosto (cheiro verde)
• Sal a gosto
• Pimenta em pó

Modo de preparo
1. Cozinhe as batatas em uma panela com água e uma pitada de sal, até 
que elas se abram.
2. Escorra a água e deixe esfriar.
3. Descasque, amasse as batatas e coloque-as em outra panela juntamente 
com a manteiga Extra Cooper, em fogo baixo, misturando sem parar.
4. Acrescente o sal e a pimenta a gosto e, aos poucos, o leite Cooper Top, 
até formar uma massa sólida.
5. Desligue o fogo e despeje a massa em recipiente de vidro.
6. Acrescente a cebolinha e a salsinha e misture novamente.
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Os médicos-veterinários da Cooper seguirão a escala abaixo estabelecida para os próximo meses. Atenção! 
Sempre que houver trocas, elas deverão ser comunicadas à Portaria por escrito, com antecedência e as 
mudanças fi cam a critério dos profi ssionais. A responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Maio

Plantonistas Dias

Fernando 1º, 2 e 3

Robson 9 e 10

Mauro 16 e 17

Camilla 23 e 24

Geraldo 30 e 31

Abril

Plantonistas Dias

Geraldo 4 e 5

Robson 10,11 e 12

André 18, 19, 20 e 21

Junior 25 e 26

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 
(12) 3653-1550

Geraldo Nogueira Mancilha (12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

José Edvar Simões Junior (12) 99611-8030

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Robson Nogueira de Oliveira (12) 98237-1231

Atenção, produtores! Em virtude da atual crise do novo 
Coronavírus, o período de Formação de Cota foi modifi cado. 
Ele passa a ser do dia 1º de maio até o dia 31 de agosto.

Em razão da recomendação das autoridades para que 
sejam evitadas atividades com grande aglomeração de 
pessoas, a 10ª edição do Leilão Cooper, que ocorreria 

no dia 25 de abril, foi adiada. A medida faz parte das pro-
vidências que a Cooperativa tomou para evitar o avanço 
do COVID-19, o novo Coronavírus. A nova data de um dos 
eventos mais aguardados pelos produtores da região será 
comunicada nas próximas edições da revista Cooperando. 

Os produtores deverão vacinar todo o rebanho contra 
a Febre Aftosa, durante o mês de maio. A imunização 
é obrigatória e segue o calendário ofi cial do Ministé-

rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). De 
acordo com o órgão, a exemplo do ano passado, a dose da 
vacina a ser administrada é de 2 ml, e a aplicação deve ser 
na região da tábua do pescoço do animal, com agulhas e 
seringas higienizadas e em bom estado. 

A próxima etapa de vacinação acontecerá no segundo se-
mestre, em novembro. A 
vacina é a maneira mais 
segura e efi caz para 
preservar a sanidade 
do plantel. A equipe de 
médicos-veterinários da 
Cooper estará à dispo-
sição para sanar quais-
quer dúvidas ou prestar 
o apoio necessário.

Leilão adiado

Vacinação contra
Febre Aftosa

Plantão para abril e maio 

Formação de cota de produção 

O leite e seus derivados estão entre os alimentos 
fundamentais para fortalecer a imunidade, por 
serem, entre outros fatores, ricos em vitamina A. 

A substância é responsável pelo bom desenvolvimento 
do ser humano e pelo funcionamento adequado do sis-
tema imunológico, cuja função é a defesa do organismo 
contra doenças. Ela atua na saúde das mucosas presen-
tes no nariz, garganta, além de boca, olhos e estômago. 
De acordo com estudos recentes, a vitamina A também 
tem função antioxidante, ou seja, combate os radicais 
livres que aceleram o envelhecimento. 

Além dos benefícios citados, o leite e derivados tam-
bém são conhecidos por serem uma importante fonte de 
cálcio e de vitaminas do complexo B, essenciais para o 
bom funcionamento do sistema nervoso. 

Para fortalecer a imunidade
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

mesmo o caminhão do leite, então de-
vemos nos precaver como todo mundo. 

Em tempos de pandemia, como esta-
mos passando, saídas à cidade devem 
ser em casos extremamente necessá-
rios. Mantenha-se o máximo de tempo 
possível em casa e longe dos focos de 
contaminação, pois o poder de disse-
minação do vírus é muito alto e, se não 
houver prevenção principalmente ago-
ra, a população será afetada em massa 
e haverá muitos contaminados em pou-
co tempo. Mas, qual a real gravidade 
disso? A preocupação principal é que 
o nosso sistema de saúde não tem ca-
pacidade para tantos pacientes ao mes-
mo tempo, além é claro da rotina diá-
ria que já temos normalmente. Enfi m, 
um cenário de caos se instalará e, por 
mais cruel que possa parecer, muitas 

COVID 19:
O leite não pode parar,
mas o que podemos fazer?

A luta é diária, e cada produtor 
sabe o que é ser representante 
de uma cadeia que não pode 

parar. O leite é de segunda a segun-
da, mas, mesmo com a nossa rotina, 
somos todos partes dessa luta contra 
o COVID-19 (novo Coronavírus). Por-
tanto, neste momento tão delicado, fa-
zer a sua parte é indispensável. 

A área rural nos permite maior iso-
lamento e a sensação de estarmos mais 
protegidos, pois estamos distantes das 
aglomerações, e o contato mais próximo 
com pessoas possivelmente contami-
nadas é mais difícil. Porém, lembre-se 
que a contaminação muitas vezes vem 
de fora, parecido com o que acontece 
com os nossos animais. Sempre estamos 
recebendo pessoas em nossas proprie-
dades, freteiros, rações, vendedores, até 

Dra. Camilla de Souza Vieira

ORIENTAÇÃO TÉCNICA

pessoas não vão ter o atendimento ne-
cessário, vindo ao falecimento por di-
versos fatores, e a tendência será algo 
parecido com o que vimos nos outros 
países, uma calamidade. 

As opiniões em relação ao assunto 
são inúmeras: muitas pessoas enxer-
gam como algo simples e criticam todo 
o protocolo; outras apoiam fi elmente. 
Porém, em meio a tanta discussão, o 
que deve ser realmente lembrado é a 
gravidade da situação e, o mais impor-
tante, como iremos resolver da melhor 
forma. O intuito não é gerar pânico, e 
sim conscientização, afi nal o tempo é 
de precaução, e não de desespero.  

Não podemos nos enganar que saire-
mos ilesos dessa fase, mas a nossa união 
nesse combate irá realmente fazer a di-
ferença. Portanto, faça a sua parte! 

Previna-se produtor, o compromisso também é nosso! 
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A Padaria do Cheff , localizada 
na avenida Joaquim Ribeiro 
Guedes, no Jardim Mariana I, 

em São José dos Campos, se descreve 
como: o ateliê do pão para sua famí-
lia. Lá, os produtos são fabricados a 
todo momento, não importa a hora do 
dia, e comer um delicioso pão quenti-
nho ou aqueles quitutes de padaria é 
sempre uma boa pedida. A equipe do 
estabelecimento prepara as receitas 
com carinho, excelência e os melho-
res ingredientes. 

O comércio abriu suas portas em 
2017 com o conceito de oferecer pre-
ço justo e variedade. Em funciona-
mento das 6h às 21h30, o tradicio-
nal pão na chapa e o pingado fazem 
um grande sucesso. Os clientes têm à 
disposição produtos tanto no balcão 
como nas vitrines, contam com aten-
dentes simpáticos e atenciosos e têm 
a opção de adquirir itens de conveni-
ência básicos para o dia a dia.

Segundo Ernane Santos Loyola, res-
ponsável pela padaria, a parceria com 
a Cooperativa, que apresenta diversi-
dade de sabor e qualidade, é funda-
mental para executar um bom traba-
lho. “A Cooper sempre esteve presente 
conosco. O leite, a manteiga, o requei-
jão e a sua linha de produtos servem 
muito bem aos nossos clientes”, conta.

Nova, mas à moda antiga
A Padaria do Cheff  atende à popu-

lação dos bairros Cajuru, Jd. Maria-
na l e ll, Campos de São José, Santa 
Cecília, Serrote, Monterrey, Set Ville, 
Pousada do Vale, além de consumi-
dores de outros bairros e até de fora 
da cidade que passam pela região. 
Atualmente, trabalham no local 18 
funcionários, e Ernane afi rma que 
está atento a oportunidades para o 
desenvolvimento e o crescimento do 
estabelecimento. “A proposta é sem-
pre que necessário realizar adapta-
ções de nossas instalações e melho-
rias para satisfazer o público sempre 
com o melhor atendimento.”

Padaria do Cheff
Avenida Joaquim Ribeiro Guedes, 399 - Jardim Mariana I – SJCampos • Funcionamento: 6h às 21h30 

Serviços: Produtos em balcão e vitrine • Atendentes • Conveniência • Lanches • Laticínios 

REVENDEDOR
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trabalho rural. “Quando meu pai faleceu, 
eu toquei a propriedade junto com a mi-
nha mãe. Acabou que vendemos o sítio 
São Vicente e fi camos com a fazenda São 
Jerônimo. Comecei lá atrás e ainda tiro 
leite até hoje. Claro que conto com ajuda 
de dois funcionários muito bons que es-
tão comigo há mais de 20 anos.”

Passaram-se décadas até que deci-
diu voltar a morar na cidade, mas sem 
se descuidar do sítio. “Hoje já não vivo 
mais na roça, mas acompanho com cui-
dado os afazeres da fazenda. Vou até 
lá, ao menos duas vezes por semana”, 
revela. Com 81 anos, o associado já 
não precisa se levantar às 5h da manhã 
para cuidar da propriedade. Está apo-
sentado e além do leite tem como outra 
fonte de renda casas de aluguel. Mas, 
afi rma que o gosto maior está na fazen-
da. “Nas minhas ideias, a roça sempre 
esteva presente. É por isso que já estou 
há mais de 50 anos nessa vida e sempre 
com muita alegria.”

Hélio já fez parte do Conselho Fis-
cal da Cooperativa por dois anos e 
atualmente tem a mesma atividade 
no Sindicato Rural. Ele fala da Cooper 
com muito carinho e destaca a grande 
amizade que mantém com todos, espe-
cialmente com o Sr. Bene e com o Sr. 
Alcides. “Considero muito eles. Somos 
uma grande irmandade e todos esses 
amigos fazem parte da minha história. 
Para tudo o que precisamos, é só falar 
com a Vera e com o João que somos 
muito bem atendidos”, reforça. 

A respeito da crise atual, o cooperado 
diz que confi a em dias melhores. “Temos 
uma administração muito boa e que cui-
da bastante de tudo. Enquanto os coope-
rados permanecerem unidos, enfrentare-
mos o que vier”, afi rma.

A casa do cooperado do mês, lo-
calizada bem próxima ao centro 
de São José dos Campos, é bem 

típica dos bairros daquela região. Exis-
tente há décadas, com paredes grossas 
e fi rmes, portas e janelas bem cuida-
das e pé direito não muito alto, a re-
sidência de Hélio de Oliveira esconde 
um detalhe. Nos fundos do terreno, 
que ele fez questão de apresentar à re-
portagem da revista Cooperando, exis-
te um espaço com algumas árvores. 
Goiaba, pitanga, laranja e até milho 
crescem no local. Prova de que o asso-
ciado mora na cidade, mas suas raízes 
estão, indiscutivelmente, no campo. 

A história de Hélio está fortemente 
ligada à do pai, Juventino Teodoro de 
Oliveira, que também era pecuarista de 
leite. O associado conta que foi criado 
na lida e o gosto pela atividade leiteira 
vem daí. “Eu nasci no bairro Varadouro. 
Lá meu pai tinha o sítio São Vicente e 
comprou a casa onde moro hoje para que 
eu pudesse estudar. Tinha 17 anos nessa 
época e cursei o 4º ano de grupo, mas 
estava sempre ajudando na roça”, conta. 
Nesse mesmo período, o cooperado tam-
bém foi taxista, estudou na escola de sar-
gentos em Três Corações, Minas Gerais (o 
que, segundo ele, não deu muito certo), 
até voltar a trabalhar no sítio da família 
que já fornecia leite na Cooperativa. 

Casou-se com Adelaide Rodrigues de 
Oliveira em 1964. A esposa, hoje fale-
cida, também era cooperada e após a 
união ele então assumiu todo o trabalho. 
Os anos foram passando e a vida seguin-
do em meio à rotina para entrega da pro-
dução de seu rebanho. 

De uma família de cinco irmãos, sen-
do três homens e duas mulheres, Hélio 
afi rma que foi o único a se interessar pelo 

“Somos uma grande irmandade...”

COOPERADO DO MÊS
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CONSIDERAÇÕES
IMPORTANTES:

• Realize lavagem frequente das mãos com 
água e sabão ou use álcool em gel;
• Utilize lenço descartável para higiene nasal;
• Cubra o nariz e a boca ao espirrar ou tossir;
• Evite tocar mucosas de olhos, nariz e boca;
• Higienize as mãos após tossir ou espirrar;
• Evite cumprimentar com contato físico 
(abraço, aperto de mão);
• Não compartilhe objetos de uso pessoal, 
como talheres, pratos, copos ou garrafas;
• Mantenha os ambientes bem ventilados;
• Evite aglomerações;
• Se puder fi que em casa.

Referências: www.coronavirus.saude.gov.br/ www.embrapa.br
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Durante os primeiros meses 
do ano, para prevenção do 
COVID-19, o novo Coronavírus, 

a população de diversos países foi 
obrigada a permanecer dentro de 
casa. Vivendo uma nova situação, as 
famílias começaram a precisar mais do 
que nunca de serviços de entrega de 
produtos para assim evitar qualquer 
saída. A Cooperativa de Laticínios 
de São José dos Campos, além de 
tomar suas providências (leia mais na 
página ao lado), fortaleceu ainda mais 
o Serviço Domiciliar Cooper (SDC), 
cuja proposta é entregar laticínios na 
porta da casa das pessoas.

 Toda a linha de leite e de queijos, 
a manteiga, o requeijão, o iogurte e 
as bebidas lácteas estão à disposição 
para o consumo dos clientes sem que 
seja preciso deslocamentos. A es-
trutura de distribuição do SDC con-
ta com uma equipe formada por 18 
distribuidores que segunda, quarta e 
sexta-feira ou terça, quinta e sábado 
atendem a aproximadamente 12 mil 
residências em São José dos Campos, 
Caçapava e Jacareí. O delivery come-
ça às 5h20 da manhã e vai até por 
volta das 14h. Os produtos fresqui-
nhos saem da usina da Cooper dire-
tamente para a casa do consumidor. 
Com isso, além da praticidade que 
atende a necessidade atual das famí-
lias, os laticínios são entregues man-
tendo a qualidade Cooper de sempre. 

Leite e derivados, sem
sair de casa

Outra grande vantagem para quem 
é atendido pelo SDC é a forma de paga-
mento. As cobranças são feitas apenas 
no quinto dia útil do mês e podem ser 
em dinheiro, cheque ou transferência.

Vale destacar que as entregas são 
combinadas diretamente entre o dis-
tribuidor e o cliente, ou seja, existem 
prédios em que os produtos podem 
ser deixados na porta do apartamen-
to, outros em que o cliente precisa ir 
até a portaria para receber ou ainda 
deixar na geladeira da própria porta-
ria quando disponível.

O Serviço Domiciliar Cooper aten-

O SDC existe há várias décadas e 
a entrega, que começou por meio 
de carroças, hoje continua a ser 
feita para levar comodidade e a 
qualidade dos produtos Cooper 
até a porta dos consumidores.

ESPECIAL

de pelos seguintes canais: telefones 
(12) 2139-2230 e (12) 3921-9870 ou 
pelo WhatsApp (12) 99624-0776. O 
cadastro também pode ser feito por 
meio do formulário disponível no en-
dereço www.cooper.com.br/sdc.
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A realidade da população mundial 
precisou se transformar radical-
mente, durante o mês de março. 

Diante das ameaças do novo Coronaví-
rus, as pessoas foram obrigadas a enten-
der o signifi cado do isolamento social e 
a abandonar a rotina para fi carem con-
fi nadas dentro de casa. O problema que 
começou na China, em poucos meses, se 
alastrou para Europa, Estados Unidos e 
América Latina, chegando também ao 
Brasil. Entre outras importantes pro-
vidências, o governo do Estado de São 
Paulo determinou quarentena obrigando 
boa parte do comércio a fechar suas por-
tas. São José dos Campos decretou esta-
do de calamidade pública, fi xando multa 
para comerciantes que desrespeitarem a 
ordem de permanecerem fechados.

Como não podia ser diferente, a Co-
operativa de Laticínios de São José dos 
Campos também tomou as medidas para 
evitar o avanço da doença. Aumentou 
substancialmente as ações relacionadas 
à higiene de seus funcionários, mante-
ve alguns funcionários em home offi  ce 
e alguns simplesmente em casa, adiou 

sua Assembleia 
Geral Ordinária, 
assim como o 
10º Leilão Coo-
per que aconte-
ceria em abril. 
Somado a isso, 
deu início à 
campanha Va-

A Cooper e a crise
do Coronavírus

mos Combater o Coronavírus,  nos pon-
tos de venda e condomínios. Cartazes 
sobre ações de higiene foram espalhados 
por toda a cidade. 

Nas mídias sociais, outra mensagem 
importante: “Nós estamos aqui por vo-
cês! Produzindo o seu alimento. Fiquem 
em casa por nós.” Funcionários da usi-
na representaram toda a equipe da Co-
operativa, produtores, distribuidores 
e revendedores que, mesmo diante de 
toda a situação crítica, não pararam de 
trabalhar para que produtos frescos pu-
dessem chegar aos consumidores. 

Enquanto boa parte da população 
precisou evitar ao máximo sair de casa 
e o comércio interromper por comple-
to suas atividades, a Cooper enten-
deu que mais uma vez o agronegócio 
é uma das grandes forças contra uma 
crise sem igual.

Acostumada a enfrentar desafi os, a 
Cooperativa continua fi rme e forte, pro-
duzindo leite, manteiga, queijos, iogurte, 
requeijão com a mais alta qualidade, má-
xima segurança sanitária e com empenho 
ainda maior porque sabe que leite é vida, 
e a vida não pode parar. 

A Medida Provisória
927 e o Decreto 10.282 do 

Governo Federal permitiram 
o funcionamento das 

indústrias de alimentos e 
distribuição dos produtos 

ao comércio.
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trabalho rural. “Quando meu pai faleceu, 
eu toquei a propriedade junto com a mi-
nha mãe. Acabou que vendemos o sítio 
São Vicente e fi camos com a fazenda São 
Jerônimo. Comecei lá atrás e ainda tiro 
leite até hoje. Claro que conto com ajuda 
de dois funcionários muito bons que es-
tão comigo há mais de 20 anos.”

Passaram-se décadas até que deci-
diu voltar a morar na cidade, mas sem 
se descuidar do sítio. “Hoje já não vivo 
mais na roça, mas acompanho com cui-
dado os afazeres da fazenda. Vou até 
lá, ao menos duas vezes por semana”, 
revela. Com 81 anos, o associado já 
não precisa se levantar às 5h da manhã 
para cuidar da propriedade. Está apo-
sentado e além do leite tem como outra 
fonte de renda casas de aluguel. Mas, 
afi rma que o gosto maior está na fazen-
da. “Nas minhas ideias, a roça sempre 
esteva presente. É por isso que já estou 
há mais de 50 anos nessa vida e sempre 
com muita alegria.”

Hélio já fez parte do Conselho Fis-
cal da Cooperativa por dois anos e 
atualmente tem a mesma atividade 
no Sindicato Rural. Ele fala da Cooper 
com muito carinho e destaca a grande 
amizade que mantém com todos, espe-
cialmente com o Sr. Bene e com o Sr. 
Alcides. “Considero muito eles. Somos 
uma grande irmandade e todos esses 
amigos fazem parte da minha história. 
Para tudo o que precisamos, é só falar 
com a Vera e com o João que somos 
muito bem atendidos”, reforça. 

A respeito da crise atual, o cooperado 
diz que confi a em dias melhores. “Temos 
uma administração muito boa e que cui-
da bastante de tudo. Enquanto os coope-
rados permanecerem unidos, enfrentare-
mos o que vier”, afi rma.

A casa do cooperado do mês, lo-
calizada bem próxima ao centro 
de São José dos Campos, é bem 

típica dos bairros daquela região. Exis-
tente há décadas, com paredes grossas 
e fi rmes, portas e janelas bem cuida-
das e pé direito não muito alto, a re-
sidência de Hélio de Oliveira esconde 
um detalhe. Nos fundos do terreno, 
que ele fez questão de apresentar à re-
portagem da revista Cooperando, exis-
te um espaço com algumas árvores. 
Goiaba, pitanga, laranja e até milho 
crescem no local. Prova de que o asso-
ciado mora na cidade, mas suas raízes 
estão, indiscutivelmente, no campo. 

A história de Hélio está fortemente 
ligada à do pai, Juventino Teodoro de 
Oliveira, que também era pecuarista de 
leite. O associado conta que foi criado 
na lida e o gosto pela atividade leiteira 
vem daí. “Eu nasci no bairro Varadouro. 
Lá meu pai tinha o sítio São Vicente e 
comprou a casa onde moro hoje para que 
eu pudesse estudar. Tinha 17 anos nessa 
época e cursei o 4º ano de grupo, mas 
estava sempre ajudando na roça”, conta. 
Nesse mesmo período, o cooperado tam-
bém foi taxista, estudou na escola de sar-
gentos em Três Corações, Minas Gerais (o 
que, segundo ele, não deu muito certo), 
até voltar a trabalhar no sítio da família 
que já fornecia leite na Cooperativa. 

Casou-se com Adelaide Rodrigues de 
Oliveira em 1964. A esposa, hoje fale-
cida, também era cooperada e após a 
união ele então assumiu todo o trabalho. 
Os anos foram passando e a vida seguin-
do em meio à rotina para entrega da pro-
dução de seu rebanho. 

De uma família de cinco irmãos, sen-
do três homens e duas mulheres, Hélio 
afi rma que foi o único a se interessar pelo 

“Somos uma grande irmandade...”

COOPERADO DO MÊS

Cooperando n° 470 8

CONSIDERAÇÕES
IMPORTANTES:

• Realize lavagem frequente das mãos com 
água e sabão ou use álcool em gel;
• Utilize lenço descartável para higiene nasal;
• Cubra o nariz e a boca ao espirrar ou tossir;
• Evite tocar mucosas de olhos, nariz e boca;
• Higienize as mãos após tossir ou espirrar;
• Evite cumprimentar com contato físico 
(abraço, aperto de mão);
• Não compartilhe objetos de uso pessoal, 
como talheres, pratos, copos ou garrafas;
• Mantenha os ambientes bem ventilados;
• Evite aglomerações;
• Se puder fi que em casa.

Referências: www.coronavirus.saude.gov.br/ www.embrapa.br
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

mesmo o caminhão do leite, então de-
vemos nos precaver como todo mundo. 

Em tempos de pandemia, como esta-
mos passando, saídas à cidade devem 
ser em casos extremamente necessá-
rios. Mantenha-se o máximo de tempo 
possível em casa e longe dos focos de 
contaminação, pois o poder de disse-
minação do vírus é muito alto e, se não 
houver prevenção principalmente ago-
ra, a população será afetada em massa 
e haverá muitos contaminados em pou-
co tempo. Mas, qual a real gravidade 
disso? A preocupação principal é que 
o nosso sistema de saúde não tem ca-
pacidade para tantos pacientes ao mes-
mo tempo, além é claro da rotina diá-
ria que já temos normalmente. Enfi m, 
um cenário de caos se instalará e, por 
mais cruel que possa parecer, muitas 

COVID 19:
O leite não pode parar,
mas o que podemos fazer?

A luta é diária, e cada produtor 
sabe o que é ser representante 
de uma cadeia que não pode 

parar. O leite é de segunda a segun-
da, mas, mesmo com a nossa rotina, 
somos todos partes dessa luta contra 
o COVID-19 (novo Coronavírus). Por-
tanto, neste momento tão delicado, fa-
zer a sua parte é indispensável. 

A área rural nos permite maior iso-
lamento e a sensação de estarmos mais 
protegidos, pois estamos distantes das 
aglomerações, e o contato mais próximo 
com pessoas possivelmente contami-
nadas é mais difícil. Porém, lembre-se 
que a contaminação muitas vezes vem 
de fora, parecido com o que acontece 
com os nossos animais. Sempre estamos 
recebendo pessoas em nossas proprie-
dades, freteiros, rações, vendedores, até 

Dra. Camilla de Souza Vieira

ORIENTAÇÃO TÉCNICA

pessoas não vão ter o atendimento ne-
cessário, vindo ao falecimento por di-
versos fatores, e a tendência será algo 
parecido com o que vimos nos outros 
países, uma calamidade. 

As opiniões em relação ao assunto 
são inúmeras: muitas pessoas enxer-
gam como algo simples e criticam todo 
o protocolo; outras apoiam fi elmente. 
Porém, em meio a tanta discussão, o 
que deve ser realmente lembrado é a 
gravidade da situação e, o mais impor-
tante, como iremos resolver da melhor 
forma. O intuito não é gerar pânico, e 
sim conscientização, afi nal o tempo é 
de precaução, e não de desespero.  

Não podemos nos enganar que saire-
mos ilesos dessa fase, mas a nossa união 
nesse combate irá realmente fazer a di-
ferença. Portanto, faça a sua parte! 

Previna-se produtor, o compromisso também é nosso! 
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A Padaria do Cheff , localizada 
na avenida Joaquim Ribeiro 
Guedes, no Jardim Mariana I, 

em São José dos Campos, se descreve 
como: o ateliê do pão para sua famí-
lia. Lá, os produtos são fabricados a 
todo momento, não importa a hora do 
dia, e comer um delicioso pão quenti-
nho ou aqueles quitutes de padaria é 
sempre uma boa pedida. A equipe do 
estabelecimento prepara as receitas 
com carinho, excelência e os melho-
res ingredientes. 

O comércio abriu suas portas em 
2017 com o conceito de oferecer pre-
ço justo e variedade. Em funciona-
mento das 6h às 21h30, o tradicio-
nal pão na chapa e o pingado fazem 
um grande sucesso. Os clientes têm à 
disposição produtos tanto no balcão 
como nas vitrines, contam com aten-
dentes simpáticos e atenciosos e têm 
a opção de adquirir itens de conveni-
ência básicos para o dia a dia.

Segundo Ernane Santos Loyola, res-
ponsável pela padaria, a parceria com 
a Cooperativa, que apresenta diversi-
dade de sabor e qualidade, é funda-
mental para executar um bom traba-
lho. “A Cooper sempre esteve presente 
conosco. O leite, a manteiga, o requei-
jão e a sua linha de produtos servem 
muito bem aos nossos clientes”, conta.

Nova, mas à moda antiga
A Padaria do Cheff  atende à popu-

lação dos bairros Cajuru, Jd. Maria-
na l e ll, Campos de São José, Santa 
Cecília, Serrote, Monterrey, Set Ville, 
Pousada do Vale, além de consumi-
dores de outros bairros e até de fora 
da cidade que passam pela região. 
Atualmente, trabalham no local 18 
funcionários, e Ernane afi rma que 
está atento a oportunidades para o 
desenvolvimento e o crescimento do 
estabelecimento. “A proposta é sem-
pre que necessário realizar adapta-
ções de nossas instalações e melho-
rias para satisfazer o público sempre 
com o melhor atendimento.”

Padaria do Cheff
Avenida Joaquim Ribeiro Guedes, 399 - Jardim Mariana I – SJCampos • Funcionamento: 6h às 21h30 

Serviços: Produtos em balcão e vitrine • Atendentes • Conveniência • Lanches • Laticínios 

REVENDEDOR
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COOPERADOS

Abril (2ª quinzena)

Dia 18: Cícero de Toledo Piza Filho.

Dia 24: Luiz Antônio Alves Cesar.

Dia 29: Antônio de Paula Ferreira Neto.

Maio (1ª quinzena) 

Dia 7: Giovani de Freitas Carvalho.

Dia 9: Celso Borsoi Berti.

FUNCIONÁRIOS

Abril (2ª quinzena) 

Dia 16: Amanda Abrantes da Silva, 
Joaquim Borges Filho e
Jorge Alves de Oliveira.

Dia 17: Raimundo Leôncio Silva.

Dia 18: Gilberto Ribeiro da Silva.

Dia 19: Luiz Fernando Siqueira de Sousa e 
Marciano Reis de Siqueira.

Dia 20: Caroline Amaral Fernandes e 
Stefani Quetsia Mariano Pinto.

Dia 21: Diana Barreto Porto.

Dia 23: Orlando Rodrigues Pereira.

Dia 26: Christie Aparecida Ribeiro Pinto.

Dia 27: Wellington William Siqueira Alves.

Dia 28: Vicente de Paula Monteiro.

Dia 30: João Batista de Almeida.

Maio (1ª quinzena) 

Dia 5: Gisleno Ferreira dos Santos Pereira, 
Lamartine Vicente de Barros, Sebastião 
Rodolfo Furtado da Silva e Patrício
da Silva Almeida.

Dia 6: Valdir Queiroz de Lima.

Dia 8: José Sebastião Martins.

Dia 9: Tatiana dos Santos Rosa.

Dia 11: Edvanio de Souza Silva.

Dia 13: Samuel Ricardo Patricio.

Dia 14: Rodney Custódio dos Santos. 

ANIVERSARIANTES

RECEITA

Purê de batatas
Ingredientes
• 400 g de batata
• 200 ml de leite Cooper Top
• 2 colheres de sopa de Manteiga Extra Cooper com sal
• Salsinha e cebolinha a gosto (cheiro verde)
• Sal a gosto
• Pimenta em pó

Modo de preparo
1. Cozinhe as batatas em uma panela com água e uma pitada de sal, até 
que elas se abram.
2. Escorra a água e deixe esfriar.
3. Descasque, amasse as batatas e coloque-as em outra panela juntamente 
com a manteiga Extra Cooper, em fogo baixo, misturando sem parar.
4. Acrescente o sal e a pimenta a gosto e, aos poucos, o leite Cooper Top, 
até formar uma massa sólida.
5. Desligue o fogo e despeje a massa em recipiente de vidro.
6. Acrescente a cebolinha e a salsinha e misture novamente.

Cooperando n° 470 10

Os médicos-veterinários da Cooper seguirão a escala abaixo estabelecida para os próximo meses. Atenção! 
Sempre que houver trocas, elas deverão ser comunicadas à Portaria por escrito, com antecedência e as 
mudanças fi cam a critério dos profi ssionais. A responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Maio

Plantonistas Dias

Fernando 1º, 2 e 3

Robson 9 e 10

Mauro 16 e 17

Camilla 23 e 24

Geraldo 30 e 31

Abril

Plantonistas Dias

Geraldo 4 e 5

Robson 10,11 e 12

André 18, 19, 20 e 21

Junior 25 e 26

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 
(12) 3653-1550

Geraldo Nogueira Mancilha (12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

José Edvar Simões Junior (12) 99611-8030

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Robson Nogueira de Oliveira (12) 98237-1231

Atenção, produtores! Em virtude da atual crise do novo 
Coronavírus, o período de Formação de Cota foi modifi cado. 
Ele passa a ser do dia 1º de maio até o dia 31 de agosto.

Em razão da recomendação das autoridades para que 
sejam evitadas atividades com grande aglomeração de 
pessoas, a 10ª edição do Leilão Cooper, que ocorreria 

no dia 25 de abril, foi adiada. A medida faz parte das pro-
vidências que a Cooperativa tomou para evitar o avanço 
do COVID-19, o novo Coronavírus. A nova data de um dos 
eventos mais aguardados pelos produtores da região será 
comunicada nas próximas edições da revista Cooperando. 

Os produtores deverão vacinar todo o rebanho contra 
a Febre Aftosa, durante o mês de maio. A imunização 
é obrigatória e segue o calendário ofi cial do Ministé-

rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). De 
acordo com o órgão, a exemplo do ano passado, a dose da 
vacina a ser administrada é de 2 ml, e a aplicação deve ser 
na região da tábua do pescoço do animal, com agulhas e 
seringas higienizadas e em bom estado. 

A próxima etapa de vacinação acontecerá no segundo se-
mestre, em novembro. A 
vacina é a maneira mais 
segura e efi caz para 
preservar a sanidade 
do plantel. A equipe de 
médicos-veterinários da 
Cooper estará à dispo-
sição para sanar quais-
quer dúvidas ou prestar 
o apoio necessário.

Leilão adiado

Vacinação contra
Febre Aftosa

Plantão para abril e maio 

Formação de cota de produção 

O leite e seus derivados estão entre os alimentos 
fundamentais para fortalecer a imunidade, por 
serem, entre outros fatores, ricos em vitamina A. 

A substância é responsável pelo bom desenvolvimento 
do ser humano e pelo funcionamento adequado do sis-
tema imunológico, cuja função é a defesa do organismo 
contra doenças. Ela atua na saúde das mucosas presen-
tes no nariz, garganta, além de boca, olhos e estômago. 
De acordo com estudos recentes, a vitamina A também 
tem função antioxidante, ou seja, combate os radicais 
livres que aceleram o envelhecimento. 

Além dos benefícios citados, o leite e derivados tam-
bém são conhecidos por serem uma importante fonte de 
cálcio e de vitaminas do complexo B, essenciais para o 
bom funcionamento do sistema nervoso. 

Para fortalecer a imunidade
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DIA A DIA

O que estamos vivendo nes-
ses últimos dias é algo 
inédito em todos os senti-

dos. Com a crise provocada pelo 
COVID-19, o novo Coronavírus, 
temos diante de nós situações as-
sustadoras e, ao mesmo tempo, 
imprevisíveis. Por isso, eu reforço 
que todo o cuidado é pouco.

A Cooper já tomou todas as pro-
vidências para prevenção da doen-
ça a fi m de que o impacto seja o 
menor possível para nós. O que 
essa pandemia poderá nos trazer 
ainda é imprevisível, tanto com 
relação ao seu tempo de duração 
quanto ao seu tamanho. 

Por tudo isso que está acontecen-
do, estão determinados o cancela-
mento e o adiamento da Assembleia 
Geral Ordinária, para o mês de abril. 
O nosso leilão, que aconteceria em 
abril, também foi adiado e uma 
nova data ainda não foi defi nida. 
Assim que decidirmos quando o 
pregão acontecerá, oportunamente, 
comunicaremos.

Com relação ao mercado de leite, 
o momento também é de grande in-
defi nição. Vamos enfrentar e resol-
ver os problemas que possam surgir, 
dia a dia. Evidentemente, diante 
desse cenário, teremos que contar 
com o apoio de produtores, forne-
cedores, parceiros, distribuidores, 
associados e funcionários para que 
juntos possamos somar forças e su-
perar essa crise sem precedentes.

Antes de encerrar, deixo claro 
que, apesar de todas as medidas 
tomadas, a nossa produção não pa-
rou, embora tudo esteja sendo feito 
com todo o cuidado e com as pre-
venções e adaptações pertinentes e 
necessárias, ou seja, nossa Coopera-
tiva continua forte e ativa. 

Esperamos, mais uma vez, a com-
preensão de todos e rogamos pela 
proteção divina para juntos superar-
mos esse grande obstáculo.

Ela é feita a partir do leite 
que chega à Cooperativa, 
mas somente após as análi-

ses laboratoriais é que passa para 
a desnatadeira, para separação 
do leite e do creme de leite. A 
partir daí, acontece o processo de 
pasteurização e, depois, o de fer-
mentação. O creme de leite vai 

Aí, não!
O caipira, muito animado ao passear pela 

cidade grande, encontrou uma enfermeira 
muito bonita pelo caminho e foi logo 
jogando charme para cima da moça.

– Ah, num sabe que agorinha de poco deu 
uma vontade de sofre um acidente.

– Mas por qual motivo, moço? – Disse a mulher.
– Só pra ser tratado por você, formosura.
– Ah, mas vai ter que ser um acidente bem grande, viu?
– Ara, é?
– Sim, meu senhor, é que eu sou parteira.
– Oxi, carece não, né?

Saudável e deliciosa
Enfrentando um
grande obstáculo

então para a batedeira para ser 
processado até chegar ao ponto 
ideal. Esse é basicamente o pro-
cesso de produção da Manteiga 
Extra Cooper. 

Nas opções com ou sem sal, ela 
não tem corantes e deixa o café 
da manhã ou da tarde e diversas 
receitas uma delícia. 
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1º Airton Marson Junior - Caçapava 119.259

2º Hissachi Takehara - Jacareí 72.288

3º Rodrigo Afonso Rossi - Caçapava 54.161

4º Augusto Marques Magalhães - Caçapava 44.949

5º Luiz Alberto Duarte Loureiro - Taubaté 44.503

6º Benedito Vieira Pereira - São José dos Campos 44.229

7º Eugenio Deliberato Filho - Mogi das Cruzes 32.011

8º Igor Alfred Tschizik - Paraibuna 30.019

9º Alexandre Racz - Caçapava 27.500

10º João Batista de Oliveira - Paraibuna 24.313

11º Antonio Carlos Nahime - Caçapava 22.551

12º Mauricio Neves de Oliveira - Paraibuna 20.654

13º José Afonso Pereira - Jacareí 19.232

14º Cicero de Toledo Piza Filho - Paraibuna 18.930

15º Lazaro Vitor Vilela dos Reis - Jambeiro 16.409

16º José Marcos Intrieri - Jambeiro 15.831

17º José Rubens Alves - São José dos Campos 15.220

18º Maria Tereza Corra - São José dos Campos 14.663

19º Gilcelia Moreira da Costa - São José dos Campos 13.296

20º Benedito Manoel da Silveira - Jacareí 12.821

21º Rafael Everton dos Santos Intrieri - Jambeiro 12.502

22º Elisabeth Armbrust Mascarenhas - São José dos Campos 12.184

23º Cesar Fernandes - Igaratá 11.177

24º Ivan Giovanelli - Caçapava 10.381

25º José Carlos Garcia - Jambeiro 10.377

26º Angel Guillem Moliner - Jacareí 10.011

27º Celso Borsoi Berti - Caçapava 9.179

28º Mauro Goulart da Silva - São José dos Campos 8.835

29º José Paulo de Souza - Igaratá 8.387

30º Jandir Ferreira de Carvalho - São José dos Campos 8.287

1º Adilerso Fonseca Miranda - Caçapava 18.128

2º Geraldo José Peretta - Caçapava 16.443

3º Clayton Moreno Morais - São José dos Campos 15.196

4º Alvimar Campos de Paula - Caçapava 14.524

5º Antonio de Paula Ferreira Neto - São José dos Campos 11.673

6º José Benedito dos Santos - Paraibuna 10.804

7º Fábio José da Silveira Gonçalves - Jacareí 10.053

8º José Hernandes Pereira - São José dos Campos 8.998

9º Pedro Luiz Dias - São José dos Campos 8.586

10º Antonio Otavio de Faria e outro - Natividade da Serra 8.511

11º Sebastião Rosa dos Santos - São José dos Campos 8.122

12º Luiz Antonio Bastos Junior - Jacareí 6.896

13º Carlos Eduardo de Souza - São José dos Campos 6.281

14º João Andrade Silva - Paraibuna 6.164

15º Reinaldo José Gerasi Cabral - Paraibuna 5.878

16º José Francisco Rodrigues - Espólio - Paraibuna 5.716

17º Paulo Roberto Pereira da Silva - São José dos Campos 5.382

18º Ozias Soares Faria - Paraibuna 5.239

19º Luiz Antonio Alves Cesar - Paraibuna 4.709

20º Maria Lucia Romano Neves e Irmãos - Paraibuna 4.602

21º Benedito Sebastião de Sousa - São José dos Campos 4.452

22º Ednei Benedito de Oliveira Braz - Natividade da Serra 4.418

23º Sideval Reno da Costa e outros - Monteiro Lobato 4.405

24º Antonio Eugenio Rodrigues da Silva - Redenção da Serra 3.937

25º Mauro Andrade da Silva - São Sebastião 3.898

26º Giovani de Freitas Carvalho - Jacareí 3.848

27º Jorge de Paula Ribeiro - Jambeiro 3.810

28º José Galvão de Carvalho - São José dos Campos 3.756

29º José Morena Gama - São José dos Campos 3.341

30º Sebastião Ribeiro de Siqueira - Paraibuna 2.986
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Levamos a Cooper 
até você! Serviço Domiciliar Cooper 

entrega laticínios frescos 
na porta de sua casa

ESPECIAL


